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Por qual milagre ansiamos? 

Pr. Harry Tenório 

 
Texto para hoje:  
Atos dos Apóstolos 2.46-47, 3.1-8 
 
1 – Um milagre que eu quase não enxerguei 

 
Estamos diante de uma descrição aparente de um estilo de vida e de um milagre extraordinário. Mas eu 
queria afirmar que estamos diante de dois milagres.  
 
O primeiro milagre é um milagre coletivo, comunitário. 

Diariamente eles perseveravam unânimes. Quando foi a ultima vez que você viu unanimidade em uma 
sociedade, em uma comunidade de fé ou em um povo? Aliás, você já viu unanimidade em algum lugar? 

Convém lembrar que esta unanimidade é espontânea, não existe coação para sua existência. Ela era fruto 
de uma experiência comum, de uma descoberta comum. Eles converteram seu coração a Jesus e se 
tornaram um com ele, depois Ele se encarregou de converter o  coração de uns aos outros.  
 
Eles permaneciam unânimes! Não que estivessem juntos apenas porque havia uma concordância comum, 
mas que eles estavam juntos, eles partilhavam de um sentimento único, fazendo unanimemente a mesma 
coisa. Quantas vezes já vimos isto, em algum lugar, em algum momento? 
 
Outra coisa interessante; eles partiam o pão de casa em casa, juntos partilhavam a refeição com alegria e 

singeleza de coração. Isto eu gostaria de denominar de milagre coletivo, milagre da ressurreição da 

comunhão, um restabelecimento do conceito de vida completamente comum a todos. O senso e o 

sentido de comunidade estavam sendo restaurado.  
 
Nós estamos aqui diante de milagre extraordinário. Em um determinado momento, em um determinado 
lugar, um grupo de pessoas conheceu o sentido pleno da palavra unanimidade. Este povo soube descobrir 
o sentido do conceito “unanimidade humana”.  
 
Isto é um verdadeiro milagre, e agente sabe disto!  

Quantos de nós conseguimos celebrar unanimidade na família? Quantos de nós conseguimos experimentar 
unanimidade na nossa própria casa? Quantos de nós conseguimos experimentar unanimidade da nossa 
comunidade de fé, se é que você tem uma? Quantos de nós conseguimos viver em unanimidade na 
sociedade?  
 
Isto aqui é um milagre, e um milagre extraordinário.  

Alguém conseguiu conquistar o coração de uma multidão de pessoas, e não só conseguiu conquistar estes 
corações a si, mas também fez com que uns se convertessem aos outros, de maneira que estas pessoas não 
apenas se converteram a Cristo, mas elas aprenderam a viver em unidade.  
 

Esta unanimidade gerava  um sentido comum a vida, todos buscavam uma mesma coisa, s e o faziam 

perseverantemente. Comiam juntos todos os dias, celebravam juntos todos os dias, alegravam-se juntos 
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todos os dias, partiam o pão juntos, se visitavam dia a dia de casa em casa. Todos os dias. As suas 
refeições eram uma festa, eles estavam alegres, e o coração de todos era simples.  
 
Só queriam estar juntos, crescer juntos, cuidarem uns dos outros.  

Não havia objetivos interesseiros, não havia motivações escusas. Eles só queriam estar juntos, desenvolver 
uma comunhão comum. Eles eram unânimes em fazer a vontade de Cristo, em fazer o que ensinavam os 
apóstolos.  
 
2 – O milagre da cura de um enfermo 

Na segunda parte do texto que nós lemos, temos outro milagre. Um milagre também extraordinário. A cura 
de um coxo. Um enfermo que vê Pedro e João entrando no templo, e pede-lhes esmola. Ele era colocado 
por alguém que o auxiliava ali todos dos dias, a espera de corações misericordiosos que ofertassem uma 
esmola que o auxiliasse no sustento da família. 
 
Eu não sei quantas vezes Pedro e João já havia passado por aquele moço, já que eles frequentemente 
visitavam o templo para adorar a Deus. Mas naquele dia foi diferente. Pedro pede que ele os fite, e diz: “eu 
não tenho prata, nem ouro, mas o que tenho te dou”. E em nome de Jesus ele pede que se ponha de pé, 
que ande, estende-lhe a mão e repentinamente os pés dele se firmam, fica de pé, e sai pulando em 
celebração ao favor recebido de Deus. Toda a sua capacidade motora é restaurada, tudo o que era 
disfuncional é extraordinariameriamente transformado. 
 
Sua fé jamais havia sido elastecida daquela forma. Tudo que ansiava era o sustento da sua família, segundo 
a prosperidade recebida através de concidadãos misericordiosos.  Pequenas contribuições que somadas 
davam para um sustento mínimo necessário. Era esta toda sua perspectiva diante da porta de entrada no 
templo. 
 
Agora é interessante porque a bíblia diz que Pedro e João estavam subindo ao templo à oração da ora 
nona, à hora da oração coletiva, e alguém levava aquele homem diariamente para o templo para pedir 
esmolas. O texto também diz que os discípulos se reuniam diariamente, e era no templo que os discípulos 
se reuniam.  
 

• É de se perguntar quantas vezes Pedro e João devem ter visto aquele moço ali pedindo apenas 
dinheiro, porque este moço estava ali diariamente.  

• Por que foi naquele dia que Pedro e João reagiram ao pedido de esmola de forma diferente? 
Quantas vezes os discípulos passaram diante daquele homem sem esboçar nenhuma reação 
espiritual?  

• Por que foi naquele dia que Pedro disse que não tinha nem prata nem ouro, mas tinha algo melhor 
que poderia ser dado a ele? 

 
Por que estou querendo chamar a sua atenção para este fato? Porque aqui nós temos dois tipos de 
milagres. Dois relatos de milagres, mas nós sempre somos atraídos pelo segundo. Nós queríamos ver mais 
destes milagres nos dias de hoje. De gente sendo curada, de gente sendo levantada do leito de 
enfermidade instantaneamente, se colocando de pé de um salto.  
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Mas deixe-me dizer-lhe uma coisa, este milagre aconteceu um dia, o Senhor realmente tinha desejo de 
fazer um grande milagre, e chamar a atenção diante da grande pregação de Pedro que aconteceria 
momentos depois. Muitos se converteram naquele dia ao contemplarem a cura, mas  esta não era a 

única maneira da igreja crescer, porque o texto diz que: “todos os dias pessoas iam sendo salvas e sendo 

acrescidas à igreja”. O que quer dizer que a igreja não crescia movida a este tipo de milagre, a igreja 

crescia movida a outro tipo de milagre. O milagre comunitário. Cresciam na celebração da unidade, na 

comunhão unânime! 

 
Volto a dizer que nós gostaríamos de ver nos dias atuais mais milagres extraordinários de cura. Mas insisto 
em perguntar: “Quais dos dois tipos de milagres necessitamos mais nos nossos dias?” Do milagre 
comunitário, da unidade sendo gerada pelo amor comum que sentiam uns pelos outros que só encontra 
paralelo no amor de Jesus pela humanidade, ou do milagre do coxo?  
 

O milagre do coxo é sempre muito bem vindo, mas cá entre nós a medicina, os nossos cientistas, e os 

laboratórios estão avançando neste negócio de curar enfermidades crônicas. Mas eu não sei o quanto 

estamos avançando neste negócio de comunidade, de vida em comunhão unânime. Neste tipo de coisa 
os nossos cientistas ou a medicina não pode nos ajudar muito, porque eles também precisam deste 
milagre, onde os corações se convertem um aos outros. Temos contemplado avanços inimagináveis nos 
últimos dias na área da pesquisa médica, mas o homem está cada dia mais indiferente, egoísta, os corações 
estão secos, os relacionamentos estéreis. 
 
Eu acho ótimo quando Jesus realiza estes milagres extraordinários.  
Já vi Jesus fazer isto várias vezes. Eu mesmo já fui algumas vezes agraciado com milagres de cura. Um dia 
estava viajando dirigindo meu veículo quando a visão turvou. Parei o carro, coloquei a mão sobre um dos 
olhos e via tudo de forma turva. Troquei o olho, e o outro enxergava perfeitamente. Fui ao médico, e ele 
me receitou um exame de retinografia. O exame acusou uma perfuração na córnea justamente na parte 
central do olho. Havia mais duas outras perfurações cicatrizadas, que não chegaram a me incomodar 
porque não foram na área da visão do olho. O médico disse que eu passaria três meses com aquele 
problema, à origem era estresse. O médico disse que não podia fazer nada, senão aguardar. Sendo muito 
franco, ele avisou: “mesmo quando o olho cicatrizar você terá problemas para sempre nesta visão”. Como 
você pode observar, pelas  outras cicatrizações, forma em volta do lugar onde foi cicatrizado uma 
membrana mais espessa esbranquiçada. Esta membrana não o incomoda nas outras perfurações porque 
elas não estão no raio de visão do olho. O que não acontecerá com esta. Fiquei bastante preocupado, e 
comecei a orar. Contei a Deus que queria ter saúde perfeita naquele olho para poder continuar lendo a 
palavra. Dois meses depois, da mesma forma que aquele problema surgiu foi embora. Fui ao médico para 
uma revisão, e ele recomendou um novo exame. Foi constatado o milagre. Desapareceu a perfuração, não 
ficou mancha na cicatrização. Também desapareceram as duas manchas das cicatrizações anteriores. 
 
Não sou contra milagres físicos extraordinários, mas volto a perguntar: “havia dois milagres, qual dos 

dois milagres necessitamos mais na nossa geração? Porque mesmo que esta enfermidade que molesta o 
seu corpo seja curada, um dia você terá que encerrar sua vida aqui, e você irá para o mesmo lugar que iria. 
Isto está resolvido. Mas ele disse que quando vivemos em comunidade, quando agente faz amigos, quando 
agente gera amigos que nos amam e amigos que agente também ama, a vida passa a ser muito mais alegre, 
a vida passa a ser muito mais interessante.  
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Um milagre físico pode produzir um êxtase de alegria profunda, mas não muda sua vida. - Um dia, no final 
do culto uma moça me procurou desejando uma oração com um exame constatando que estava com 
câncer em estado terminal. Dias depois ela voltou para agradecer. Portava um novo exame constando a 
cura, mas seu semblante continuava triste. Ela jamais aprendeu a viver em comunidade, jamais entregou 
sua vida a Deus. Sua família continuava destruída e o seu casamento não foi restaurado. Da mesma forma 
que veio a igreja, desapareceu. 
 
Jesus disse que as conquistas físicas, materiais, financeiras ficarão por aqui mesmo.  

Mas as conquistas comunitárias serão por toda a eternidade. Ele disse: “granjeie amigos, porque eles os 
aguardarão nos portais eternos” (Lc 16.90). 
 
- Então eu vos pergunto: “Destes dois milagres expostos aqui, qual o que necessitamos mais? Se Deus 
dissesse para você que escolher um destes dois milagres, qual o que você escolheria?” - O milagre de 
sermos remendados, porque toda cura física é um remendo, ou o milagre da vida plena em comum?  Qual 
dos dois milagres deveria pedir? Se você olhasse para sua família, para as pessoas que você ama, para 

sua própria comunidade de fé, que milagre você acha que deveria ser buscado? 

 

A igreja primitiva tinha um milagre que acontecia todos os dias.  

O milagre que a igreja primitiva desfrutava era o milagre da comunhão. As curas físicas também existiam, 

mas eram com um propósito específico, era para uma hora escolhida, mas nem todos foram curados 

fisicamente. Contudo, todos recebiam o milagre da comunhão. Todos os dias estavam juntos, todos os dias 
participavam das refeições juntos, todos partilhavam os bens, todos eram felizes e alegres. Era o milagre 

da unanimidade,  e era para todos. Era o milagre do amor intenso, era o milagre do coração convertido ao 
outro, de gente que se entendia, era o milagre da voz branda, do tom amoroso, de gente que buscava a 
mesma coisa, falava a mesma língua, desenvolvia objetivos comuns.  

 
Por viverem assim tinham à presença extraordinária de Deus em suas reuniões.  

Participar de um almoço com eles era uma festa. Faziam sempre isto com alegria, as pessoas se visitavam, 
as pessoas se importavam umas com as outras. A necessidade de um era a necessidade do outro. 
 

Volto a dizer, a graça comum de Deus se revela na unanimidade da fé, na unanimidade da família, na 

unanimidade dos sentimentos.  

 
Volto a perguntar: “de qual milagre necessitamos hoje?” Do milagre da cura física, que muitas vezes pode 
ser obtida por boas pesquisas, pelo avanço da medicina, de um bom trabalho acadêmico, de um bom 
trabalho laboratorial, ou do milagre de corações que se amam, de vidas que se entrelaçam, de famílias que 
se entendem?  
 

“Qual dos dois milagres que une filhos a pais, esposas a maridos, que transformam a vida comunitária, 

que produz alegria contínua, que devolve o prazer à vida?”  

 

Me informe se pode me responder:  
“Qual dos dois milagres é o que produz entendimento contínuo, gera harmonia ao lar destruído, produz 
perdão ao ofendido, faz gente agir como gente, produz unidade na diversidade, converte o coração do meu 
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semelhante a mim? Qual dos milagres é o que me faz entender que o problema do meu irmão passa a ser o 
meu dever, e que nos ajuda a unirmos forças, talentos, dons, e bens para a felicidade comum?”  
 
Hoje estamos diante de dois milagres extraordinários. O primeiro quase passa desapercebido, quase nem é 
notado. Que Deus nos ajude a escolher o milagre correto.  
 
- Volto a perguntar: Qual o milagre que vai mudar o seu coração, produzindo transformação a minha casa, 
mudando o meu coração, produzindo vida comum, que fará com que sejamos amados, converterá o meu 
coração ao coração do meu irmão, e que produzirá alegria contínua?  
 
Se Deus mandasse você escolher um dos dois milagres, qual o que você escolheria?  

Qual seria o mais necessário? Qual o que mudaria a vida da sua casa? Qual o que produziria comunhão 
unânime? Qual milagre é melhor, um que você vive uma vez na vida, ou um que se renova a cada dia?  
 


